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235 EFEITO DE UM AGENTE DE DEPOSIÇÃO SOBRE O TAMANHO DE GOTAS DE
PULVERIZAÇÃO. T. Matuo*.  *FCAVJ/UNESP-Jaboticabal , SP.

Em uma pulverização convencional, com o emprego de bicos 
hidráulicos, há formação de numerosas gotas pequenas que sofrem 
desvio de trajetória, conhecido como deriva. Uma das formas de co£ 
trole de deriva consiste na diminuição da proporção de gotas pequ£ 
nas, através da adição de adjuvantes que modificam as característj_ 
cas físicas da calda. No presente trabalho, procurou-se detectar 
o efeito de um agente de deposição1 da pulverização sobre o tama 
nho de gotas. Amostras de gotas formadas pelo bico D2-252, na pre^ 
sao de 3 kg/cm , foram coletadas e medidas em microscopio acopl£ 
do a analisador de imagens Fleming. 0 líquido de referência empre 
gado foi água comum de torneira. 0 líquido em teste foi a solução 
contendo 0,5% (volume/volume) do produto comercial com 10% do w 
grediente ativo. As medições foram efetuadas a 22°C e 64% de umida 

de relativa do ar. Paralelamente, foram verificadas as vazões dos 
principais bicos (leque, cônico e de impacto) com agua e com sol]j 
ção do agente de deposição. Os resultados mostraram que a adição 
do copolímero, agente de deposição, não afetou a vazão dos oito bj[ 
cos testados. 0 tamanho de gotas formadas pelo bico D2-25 foi afeta 
do com a adição do adjuvante. 0 diâmetro mediano de volume (dmv)
de 130 pm, para a água, cresceu para 160 pm com a adição do adju 
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vante; o diâmetro mediano de número (dmm) cresceu, igualmente, de 
70 pm para 120 um. Esses números indicaram que a adição do agente 
de deposição aumentou o tamanho médio das gotas e melhorou a uni_ 
formidade das mesmas. 0 efeito mais notãvel do adjuvante foi, como 
esperado, na diminuição do número de gotas pequenas, sujeitas ã de 
ri va. No caso da ãgua, 75% do número de gotas estavam na classe 
abaixo de 88 qm, enquanto que, com a calda contendo o agente de de 
posição, a porcentagem de gotas nessa classe foi de 30%. Em termos 
de volume, essas gotas representam 12% da pulverização, no caso da 
ãgua, e 3%, para a solução do agente de deposição. Conclui-se,pois, 
que o copolímero testado pode melhorar a deposição da pulverização, 
através da diminuição do número de gotas sujeitas ã deriva e pela 
maior uniformidade do tamanho das mesmas.

‘Sta-Put (Nalco) 2Spraying Systems

236 EFEITO DO VOLUME DE CALDA NA EFICIÊNCIA DE HALOXYFOP - METHYL, 
APLICADO EM ARROZ IRRIGADO PARA 0 CONTROLE DE EcnUioMoa. spp. 
I.P. Mengarda*.  *Dow  Produtos Químicos Ltda.-São Paulo, SP.

Durante o ano agrícola de 1987/88 foi conduzido um expe 
rimento em Pelotas, RS, com o objetivo de determinar o efeito do 
volume de calda sobre a eficiência do herbicida haloxyfop - methyl1 
no controle de capim-arroz (Ec/iótocà£oa spp) em cultura de arroz ir 
rigado. 0 experimento foi instalado em solo pertencente ã Unidade 
de Mapeamento Pelotas, de textura franco-arenosa, utilizando-se co 
mo reagente o cultivar de arroz BR-IRGA 410. Como tratamentos her 
bicidas foram utilizadas três dosagens de haloxyfop-methyl, ou s£ 
ja, 15, 30 e 60 g/ha, aplicados em três volumes de calda: 80, 165 
e.320 £/ha. Aos tratamentos foram adicionados 0,2% v/v de õleo mi­
neral. As aplicações foram efetuadas com o auxílio de um pulveH
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